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Pela segunda vez em formato virtual, e a primeira sem o eterno presidente José Pinheiro, o 12º Congresso Estadual 
dos Bancários de Rondônia contou com a participação da presidente da CUT-RO, Elzilene Nascimento, e de três renoma-
dos palestrantes: Juvandia Moreira, presidente da Contraf-CUT, o ex-dirigente sindical Miguel Pereira e o advogado 
Felippe Roberto Pestana (Escritório Fonseca & Assis Advogados Associados). 

Veja tudo sobre o mais importante evento da categoria bancária rondoniense nesta edição.



12º COBAN lembrou e homenageou o eterno presidente
ela segunda vez em formato Pvirtual, o 12º Congresso Esta-
dual dos Bancários de Ron-

dônia contou com a participação da 
presidente da CUT-RO, Elzilene 
Nascimento, e de três renomados 
palestrantes, que foram Juvandia 
Moreira, presidente da Contraf-
CUT (Análise de Conjuntura Nacio-
nal), o ex-dirigente sindical Miguel 
Pereira (Privatizações) e o advoga-
do Felippe Roberto Pestana, que 
apresentou um balanço das ações 
judiciais do SEEB-RO.

“É o primeiro congresso, um 
evento desta magnitude, sem nos-
so Pinheiro, nosso eterno presiden-
te do Sindicato. Está sendo muito di-
fícil, mas estamos aqui, continuan-
do �rmes na luta, pois é isso que ele 
gostaria”, disse Ricardo Vitor, secre-
tário geral do SEEB-RO e coordena-
dor do COBAN 2021.

“Pinheiro estará sempre presen-
te. Ele defendeu a nossa Central to-
dos os dias, e defendeu todos os tra-
balhadores, independente a qual ca-
tegoria pertencesse”, destacou Eu-
zilene Nascimento, presidenta da 
CUT em Rondônia.

“Existiam dois grandes amores 
do Pinheiro em vida: sua família e o 
SEEB-RO. E ouso dizer que muitas ve-
zes estes amores se equivaleram. 
Ele era tão guerreiro, tão teimoso e 
tão empenhado em lutar até o �m, 
que lutou contra as consequencias 
do vírus até onde não pôde, tanto 
que mesmo após o espírito partir, o 
coração dele ainda bateu por mais 
dois dias. Não se nasce sindicalista, 
mas você se torna sindicalista quan-
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do vê e se incomoda com as injusti-
ças, com uma demissão injusta, 
com a retirada de uma função, com 
um colega sofrendo assédio moral. 
Meu pai viveu e morreu com este 
princípio, colocando em prática es-
tes valores, e eu manterei seu lega-
do”, homenageou Thays Pinheiro, 
advogada e �lha de Pinheiro.

“Não apenas nossas dores pela 
perda do colega Pinheiro, mas pelas 
dores de todos os trabalhadores, 
das famílias brasileiras. É possível 
combater este desgoverno. É jun-
tarmos as forças que nos restam, 
unidos no que é comum para todos. 
Deixar nossas diferenças de lado. A 
união é decisiva para este momento 
e para o futuro. Defender os bancos 
públicos, lutar pela igualdade. Jun-
tos, mudaremos essa triste realida-
de da classe trabalhadora. Pinheiro 
presente!”, ressaltou Cleiton dos San-
tos, presidente da Fetec-CUT-CN.

“Era pra ser o Pinheiro para fazer 
esse discurso de abertura, e não eu. 
Ele se preocupava muito com a 
saúde e a vida dos bancários. São 
mais de 540 mil mortos pela covid, e 
muitos deles pela falta da vacina, e o 
Pinheiro, e outros bancários e diri-
gentes, estão nesta triste estatística. 

Pra mim é muito difícil. Passei 30 
dias entubada, estava na UTI ao la-
do do Pinheiro. O que dói é que não 
consegui me despedir dele. Dizer a 
ele o quanto ele era importante pra 
mim e para todos nós. Na posse ele 
fez um juramento, nós, eleitos, �ze-
mos um juramento, e eu vou, en-
quanto presidenta, manter este ju-
ramento. Está sendo difícil, mas con-
to com o apoio dos demais dirigen-
tes e colaboradores, amigos e cole-
gas. Agradecer ao Toscano, que �-

cou como presidente interino, o Ri-
cardo como secretário geral interi-
no, o Tavares, conduzindo os co-
operativários, e agradecer a todos. 
Conto com todos”, enfatizou Ivone 
Colombo, presidenta do Sindicato.

“Pinheiro era membro do Co-
mando Nacional. Esteve sempre 
presente nas nossas reuniões. Ele 
faz muita falta, uma perda sem 
igual. Perder estes companheiros, 
nos deixa triste, e grande parte des-
sas perdas poderiam ter sido evita-

das, quando a vacina foi oferecida e 
foi ignorada por este governo. O go-
verno não comprou a vacina por-
que não quis, apostou na imunida-
de pela contaminação, mesmo sa-
bendo que teriam muitas mortes. 
Cada um de nós deve fazer sua par-
te, de não permitir que a eleição de 
um presidente que não tem em-
patia pelo ser humano, seja repe-
tida”, sublinhou Juvandia Moreira, 
presidente da Contraf-CUT.

“Pinheiro sempre esteve pre-
sente em todas as nossas ativida-
des, e estará presente para sempre 
em nossas memórias. Trabalho com 
inúmeros sindicatos, mas de presi-
dente de sindicato com o que mais 
aprendi foi com o Pinheiro. Um ensi-
namento que ele me deixou desde 
que comecei a trabalhar com o mo-
vimento sindical e a representação 
pro�ssional foi que o direito social, 
muitas vezes, a gente só conse-
gue nas ruas, na disposição da 
luta, ou seja, a busca incessante de 
mostrar para a sociedade o quão im-
portante somos como composição 
e no desenvolvimento de um país 
democrático”, destacou o advoga-
do Felippe Roberto Pestana.

Ao �nal do Congresso, os bancá-
rios de�niram os nomes dos dele-
gados para os Encontros e Congres-
sos nacionais dos bancos (que já 
aconteceram) e à Conferência Na-
cional dos Bancários, que acontece 
nos dias 3 e 4 de setembro: Ricardo 
Vitor, Keli Cristina, Bryanne Fernan-
des, Ana Lúcia (Bradesco – Porto Ve-
lho), Euryale Brasil, Clemilson Farias 
e Gésica Capato (Bradesco de Rolim 
de Moura).

Ivone Colombo, como presiden-
ta do SEEB-RO, e Cleiton dos Santos, 
como presidente da Fetec-CUT-CN, 
tem suas vagas “natas”.

Thays Pinheiro, filha de Pinheiro

Ivone Colombo, presidenta do SEEB-RO
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O advogado Felippe Roberto 
Pestana, do Escritório Fonseca & 
Assis Advogados Associados, que 
presta assessoria jurídica para o 
Sindicato, apresentou o último 
painel do 12º COBAN, apresentan-
do aos participantes um detalha-
do balanço das ações judiciais do 
SEEB-RO desde o início da pande-
mia.

* Imediatamente após a decreta-
ção do estado de emergência 
(pandemia), o então presidente Jo-
sé Pinheiro pediu a atuação em to-
dos os bancos, por meio de medi-
da de tutela, para assegurar as me-
didas de segurança para os ban-
cários e cooperativários, como o 
afastamento dos trabalhadores 
do chamado grupo de risco, e de 
pessoas que coabitam com pes-
soas do grupo de risco, para o tele-
trabalho, com sucesso na maioria 
das demandas junto ao TRT 14.

* Ações especí�cas com bancos 
especí�cos onde tiveram surtos 
de contaminação, conseguimos o 
fechamento de agências, até que 
as pessoas que tiveram contato 
com os contaminados fossem 
afastados e �zessem o exame, e 
até que os locais de trabalho pas-
sassem por processo de sanitiza-
ção por empresa especializada.

“Uma das nossas maiores ações 
do último ano, e acredito que ainda 
teremos por  algum tempo,  é 
assegurar não um retorno financei-
ro, mas aquilo que é mais caro a 
todos nós, que é a saúde e a vida 

dos trabalhadores”, disse Felippe.
* As demandas sobre doenças ocu-
pacionais (LER/DORT...), condi-
ções do ambiente de trabalho, 
continuam. Mas aumentou o ín-
dice de demandas sobre doenças 
psíquicas, ou seja, a saúde mental 
do trabalhador, provavelmente 
por conta da pressão aumentada 
em cima dos trabalhadores em te-
letrabalho, para, por exemplo, 
atingimento de metas.

“Tivemos bancários que foram 
descomissionados porque não 
atingiram metas, porque estavam 
em teletrabalho e de casa não con-
seguiam acessar o sistema do ban-
co. Os bancos colocaram as pesso-
as em teletrabalho, demoraram pa-
ra garantir que este teletrabalho 
pudesse efetivamente funcionar, e 
as metas não diminuíram. E no 
momento da cobrança, não tem 
covid, não tem pessoa afastada 
não tem o fato da pessoa estar 
trabalhando sozinho: os bancos co-
bram inescrupulosamente todas as 
m e t a s  s e m  c o n s i d e r a r  e s s e s 
fatores”, acrescentou o advogado.

OUTRAS DEMANDAS

* PLR Social negada pela Caixa;

* Ações para garantir os direitos 
do extinto HSBC que atualmente 
trabalha para o Bradesco;

* Ações contra a Reestruturação 
do Banco do Brasil, que pretendia 
extinguir funções como as de 
caixa;

Funcef, Saúde Caixa, Cassi e ou-
tros importantes serviços para os 
bancários de Caixa e Banco do 
Brasil, impactados pelo projeto de 
privatizações das empresas pú-
blicas foram alguns dos temas da 
palestra do veterano bancário e 
sindicalista Miguel Pereira.

O ex-diretor da Contraf-CUT 
fez uma vasta explanação sobre o 
tema Terceirização e, para isso, ele 
foi bem detalhista acerca da reali-
dade que estes trabalhadores de-
vem estar esclarecidos.

“Essas novas modalidades de 
trabalho que foram criadas e inse-
ridas na CLT, todas de trabalho 
precário (terceirização, quarteiri-
zação, contrato intermitente, pe-
jotização...), tudo isso faz parte de 
um projeto. O negacionismo do 
atual governo, a desconstituição 
das empresas públicas, a privati-
zação, o repasse das empresas e 
serviços públicos para a iniciativa 
privada, tudo é um projeto. E mui-
tos trabalhadores foram engana-
dos por acreditar nesse projeto, 

Além da pandemia do coronavírus, estamos vivenciando a 
pandemia da fome e da miséria, avalia Juvandia Moreira

A primeira palestrante do 12º 
COBAN foi a presidenta da Contraf-
CUT Juvandia Moreira, que fez uma 
minuciosa análise da conjuntura na-
cional. 

“Estamos vivenciando um cená-
rio de ataques à classe trabalhadora 
e aos direitos trabalhistas desde o 
governo Temer, e essa política se-
gue com o governo Bolsonaro, que 
não usa os bancos como deveria, 
que era pra gerar políticas públicas, 
créditos para enfrentar esta pande-
mia. Agora, além da pandemia do 
coronavírus, estamos vivenciando a 
pandemia da fome e da miséria. São 
20 milhões de brasileiros passando 
fome, com 116 milhões de brasilei-
ros em situação de insegurança ali-
mentar. Isso é muito triste, e ao mes-
mo tempo em que vemos esse cres-
cimento da miséria, desse desem-
prego que atinge 15% da popula-
ção, vemos também os ricos �can-
do mais ricos. Em 2019 tínhamos 42 
brasileiros com fortuna superior a 

Maior demanda do Sindicato tem 
sido assegurar a saúde e a vida dos 
trabalhadores, detalha Felippe Pestana

R$ 5 bilhões, e hoje são 70 bilionári-
os no país. Eles enriqueceram ainda 
mais na pandemia, às custas do em-
pobrecimento da população, e por 
uma política, deste governo, que 
ataca direito, que ataca os trabalha-
dores, que atacou o movimento sin-
dical”, destacou Juvandia.

Para a dirigente, que também é 
uma das coordenadoras do Coman-
do Nacional dos Bancários, os ban-
cários tem que estar preparados pa-
ra fazer muita resistência. 

“Há pouco estávamos na luta pa-
ra não perder o tícket alimentação e 
o vale refeição, ameaçados pelo go-

verno. Esse é apenas um ataque que 
sofremos, mas temos muitas outras. 
O tempo todo são editadas medi-
das provisórias que atacam o direi-
to dos bancários, como a liberação 
da jornada aos sábados e domin-
gos. Hoje temos uma medida provi-
sória que afeta os fundos constitu-
cionais e, consequentemente, os 
bancos como o Basa. Temos ata-
ques do fracionamento, da venda 
de segmentos importantes da Cai-
xa, reestruturações no Banco do Bra-
sil e na Caixa, que reduziram o nú-
mero de funcionários e que afeta-
ram, inclusive, salários. Então temos 
uma situação bem complicada e é 
por isso que temos que lutar, juntos, 
para que nosso país retome o cami-
nho do desenvolvimento, da inclu-
são social, para não termos que 
presenciar cenas como as de Mato 
Grosso, onde as pessoas enfrenta-
vam �las para pegar ossos, para fa-
zer um caldo, para se alimentar de al-
guma forma”, acrescentou.
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Por trás de uma simples proposta de vender patrimônio 
público há uma concepção de morte, avalia Miguel Pereira

que foi apresentado de forma esca-
moteada”, descreveu Miguel.

Para ele, as mortes pelo corona-
vírus, a fome, o desemprego, a des-
truição do meio ambiente, a nega-
ção dos valores históricos e cultu-
rais, fazem parte do projeto de “pila-
res” de exploração, discriminação e 
preconceito do atual governo .

“A classe trabalhadora precisa 
ter a clareza de que a classe domi-
nante apoiou e mantém o apoio a 
este tipo de política de promoção 
do desemprego, da desigualdade, 
do aprofundamento dessa diferen-

ciação de concentração de rique-
zas. Precisamos lutar contra este 
projeto e defender a democracia, 
que é essencial para nós, movi-
mento sindical”, destacou.

“A classe trabalhadora precisa 
compreender que este cenário po-
lítico com intenção privatista es-
conde uma ideia ainda mais terrí-
vel. O que está por trás de uma 
simples proposta de privatização, 
de vender patrimônio público, é 
uma concepção de morte. Temos 
um projeto cujo a morte de tudo é 
a sua base. Bolsonaro incorpora 
perfeitamente este projeto: ele 
não tem a menor empatia nem 
pelas mais de 550 mil vítimas da 
covid-19. Porque é a base de um 
projeto que ele acredita ser o me-
lhor: a eliminação dos mais fracos, 
como se isso fosse a ordem natu-
ral da vida. E precisamos estar es-
clarecidos sobre tudo isso, para 
sabermos o que queremos, o país 
que queremos e, consequente-
mente, qual projeto político ele-
ger no próximo ano”, ressaltou.
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Bradesco lucra mais de 12 bilhões
 no primeiro semestre de 2021

O Bradesco obteve Lucro Líqui-
do Recorrente de R$ 12,834 bilhões, 
no 1º semestre de 2021, alta de 
68,3% em relação ao mesmo perío-
do de 2020. O resultado impressio-
na ao lembrar que o período é o 
mesmo da segunda fase da pande-
mia do coronavírus (Covid-19). 
Chama ainda mais atenção o fato 
de o banco ter fechado 9.425 
postos de trabalho em doze meses, 
mesmo com o aumento do número 
de casos e, principalmente, de 
mortes.

“Esses números deixam claro 
que o que importa para o banco é o 
lucro. Eles não têm a menor preocu-
pação com a saúde, vida ou família 
dos trabalhadores. É uma completa 
falta de responsabilidade social”, la-
mentou Magaly Fagundes, coorde-
nadora da Comissão de Organiza-
ção dos Empregados (COE) do 
Bradesco.

Outro dado assustador é o de fe-
chamento de agências, foram 999 
em doze meses, com a abertura de 
6 0 1  u n i d a d e s  d e  n e g ó c i o s , 
totalizando 3.168 agências e 877 
unidades de negócio. “As unidades 

BB lucra quase R$ 10 bi no 1º semestre

Itaú lucra R$ 12,941 bilhões, no 1º semestre

O Banco do Brasil obteve lucro 
líquido ajustado de quase R$ 10 bi-
lhões no 1º semestre de 2021, 
crescimento de 48,4% em relação 
ao mesmo período de 2020, se-
gundo análise elaborada pelo Die-
ese. No 2º trimestre, o lucro foi de 
R$ 5 bilhões, aumento de 52,2% 
em relação ao mesmo trimestre 
de 2020. A rentabilidade (retorno 
sobre o patrimônio líquido ajusta-
do) cresceu 3,9 pontos percentua-
is (p.p.) em doze meses, chegando 
em 14,1%.

REDUÇÃO DO PESSOAL 
E SOBRECARGA

“Os funcionários, suposta-
mente valorizados, precisam se 
desdobrar para cumprir as metas. 
Ainda mais com as constantes 
reduções do quadro de pessoal. 
Uma realidade que leva à sobre-
carga de trabalho e ao conse-
quente adoecimento”, a�rmou 
Fukunaga.

Em um ano, o banco fechou 
6.956 postos de trabalho e, do 

primeiro para o segundo semes-
tre de 2021, essa redução de pes-
soal se acentuou ainda mais. So-
mente neste segundo trimestre, 
no escopo do Programa de Ade-
quação de Quadros (PAQ) e do Pro-
grama de Desligamento Extraor-
dinário (PDE), o banco reduziu seu 
quadro de pessoal em 2.358 fun-
cionários. Além disso, em 12 me-
ses, foram fechadas 390 agências 
e 33 postos de atendimento ban-
cário e o número de clientes au-
mentou em 2,9 milhões.

As receitas com prestação de 
serviços e tarifas bancárias alcan-
çaram R$ 14,1 bilhões no ano, en-
quanto as despesas com pessoal, 
incluindo o pagamento da PLR, 
somou R$ 12 bilhões no período. 
Ou seja, somente com a receita de 
tarifas e serviços bancários, que 
representa uma parte ín�ma de 
toda a arrecadação do banco, é 
possível cobrir todas as despesas 
com funcionários e ainda sobram 
17,4% do valor.

Contraf-CUT

O Itaú obteve Lucro Líquido Re-
corrente Gerencial (que exclui 
efeitos extraordinários) de R$ 
12,941 bilhões, no 1º semestre de 
2021. O resultado representa alta 
de 59,4% em relação ao mesmo 
período do ano passado. No 2º 
trimestre de 2021, o banco obteve 
um Lucro Líquido Recorrente 
Gerencial de R$ 6,543 bilhões, alta 
de 55,6% em relação ao mesmo 
período de 2020 e de 2,3% no tri-
mestre. Já a rentabilidade (retor-
no recorrente consolidado sobre 
o Patrimônio Líquido médio 
anualizado – ROE) do banco foi de 
18,8% no semestre, com alta de 
5,7 pontos percentuais em doze 
meses.

PRECARIZAÇÃO DO

ATENDIMENTO
Ao �nal de junho de 2021, a 

holding contava com 85.611 em-
pregados no país, com abertura 
de 1.268 postos de trabalho em 
doze meses e 1.196 no trimestre.

“Esse saldo positivo, no entan-
to, se deve a contratações para a 
área de TI e à incorporação, a partir 
do segundo trimestre de 2020, 
dos empregados da ZUP (empre-
sa de tecnologia adquirida em ou-
tubro de 2019). Não houve a cria-
ção de novos postos de trabalha-
dores bancários. Infelizmente eles 
foram fechados e isso precisa aca-
bar”, explicou o coordenador da 
COE, Jair Alves. 

Além disso, o banco fechou 
114 agências físicas no Brasil, em 
doze meses.
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de negócios só são boas para o 
banco. Elas têm menos funcionários 
e nenhuma vigilância. Muitos 
trabalhadores perderam o empre-
go por essa mudança e os que 
�caram correm sérios riscos de 
segurança”, completou a coordena-
dora da COE. 

CLIENTES TAMBÉM SOFREM
Os clientes também são direta-

mente atingidos com as mudanças 
realizadas pelo Bradesco. Não bas-
tasse a óbvia piora no atendimento, 
com a diminuição de funcionários, e 
a di�culdade de encontrar agên-
cias, com o fechamento de tantos 
pontos, eles também têm de pagar 
mais por tudo isso. O relatório do 

próprio banco justi�ca o crescimen-
to observado no resultado, em rela-
ção ao 1º semestre de 2020, em 
“função de diversos fatores, tais co-
mo maiores receitas com prestação 
de serviços, crescimento da mar-
gem �nanceira com clientes, meno-
res despesas operacionais e meno-
res despesas com PDD”.

A receita com prestação de ser-
viços e tarifas bancárias cresceu 
3,4% em doze meses, totalizando 
R$ 13,344 bilhões. As despesas de 
pessoal considerando a PLR teve le-
ve crescimento de 0,8%, somando 
R$ 9,632 bilhões. Com isso, a cober-
tura destas despesas pelas receitas 
secundárias do banco aumentou 
para 138,5% no período.

Caixa lucrou R$ 10,8 bilhões no 1º semestre de 2021
A Caixa Econômica Federal 

anunciou, no dia 19/8, lucro líqui-
do de R$ 10,8 bilhões, no 1º se-
mestre de 2021, com crescimento 
de 93,4% em relação ao mesmo 
período de 2020. No 2º trimestre, 
o lucro foi de R$ 6,3 bilhões, au-
mento de 144,7% em relação ao 
mesmo trimestre de 2020. Segun-
do a Caixa, o resultado foi impac-
tado, principalmente, por ganhos 
decorrentes da alteração na parti-
cipação relativa apurada sobre in-
vestimentos da Caixa Seguridade 
(R$ 1,5 bilhão), com a venda das 
ações da Caixa Seguridade (R$ 3,3 
bilhões) e com a venda das ações 
do Banco Pan (R$ 1,9 bilhão). A ren-
tabilidade sobre o patrimônio lí-
quido do banco (ROE) �cou em 
19,01% com redução de 2,47 
pontos percentuais.

“Os destaques do resultado im-
pulsionado pela venda de ativos 
demonstram a redução do papel 

social do banco público e a política 
de desmonte da atual gestão da ins-
tituição, que é o de privatizar a Cai-
xa aos pedaços. Mais uma vez, se faz 
necessário reforçar a importância 
da Caixa para o Brasil e para os bra-
sileiros. O banco público foi impres-
cindível em sua atuação durante to-
da a pandemia e seu alcance chega 
onde os bancos privados passam 
longe. Vale destacar que por traz 
dos números estão os esforços dos 

empregados do banco público, 
que se desdobram para dar conta 
de atender milhões de brasileiros. 
O resultado mostra a importância 
do banco para as políticas públi-
cas e para o desenvolvimento do 
país”, avaliou o presidente da Fe-
deração Nacional das Associações 
do Pessoal da Caixa (Fenae), 
Sergio Takemoto.

Fenae
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Bancários do Itaú querem emprego, 
saúde e melhores condições de trabalho

Os 159 delegados e delegadas 
participantes do Encontro Nacional 
dos Trabalhadores do Itaú, realiza-
do virtualmente no dia 5/8, de�ni-
ram sua pauta de reivindicações es-
pecí�ca. 

SAÚDE DO TRABALHADOR
“A vacinação começou, mas está 

longe de ser o ideal. Por isso temos 
continuar na luta pelo real cumpri-
mento dos protocolos de saúde e se-
gurança que negociamos com a Fe-
naban no começo da pandemia”, 
a�rmou Mauro Salles, secretário de 
Saúde do Trabalhador da Contraf-
CUT. 

Mauro também abordou a pos-
sível pressão pela volta dos ban-
cários. “O acordo que tivemos com a 
Fenaban é que não haverá volta 
sem negociar os critérios, com um 
protocolo único mínimo de proce-

Encontro Nacional de�ne plano de 
lutas contra ataques do Santander

O Encontro Nacional dos Fun-
cionários do Santander, realizado 
no dia 3/8 pela Contraf-CUT e pela 
Comissão de Organização dos Em-
pregados (COE) do banco, trouxe 
aos delegados o debate sobre os 
planos de previdência fechados, 
os ataques que os mesmos vêm so-
frendo, tanto da parte dos bancos 
quanto do governo, e a análise 
dos resultados do balanço do ban-
co e da holding de empresas 
grupo.

“Há um forte ataque aos pla-
nos fechados, com os bancos que-
rendo ocupar espaço para vender 
planos privados de previdência 
complementar e o governo ten-
tando reduzir suas responsabili-
dades com a pensão dos trabalha-
dores”, a�rmou o ex-diretor eleito 
da Previ e ex-vice-presidente da 
Anapar, José Ricardo Sasseron. 
Para ele, há uma disputa muito 
grande entre os bancos e os fun-
dos fechados de previdência.

Sasseron disse ainda que a Pre-
vic, que é quem deveria regular o 
funcionamento dos planos fecha-
dos de previdência, está atual-
mente mais ao lado das empresas 
patrocinadoras dos fundos de 
pensão do que dos participantes, 
inclusive em relação ao desrespei-
to aos contratos entre os partici-
pantes e as empresas patrocina-
doras dos planos, citando as mu-
danças pretendidas nas leis com-
plementares 108 e 109, para per-
mitir que as empresas possam pa-
trocinar mais do que um plano de 
previdência e liberar a administra-
ção destes por bancos e outras em-
presas �nanceiras.

O debate sobre os ataques aos 
planos de previdência continuou 
com apresentações sobre os pla-
nos fechados do Santander 
(Banesprev, Sanprev, Santander-
Previ e Bandeprev).

“É importante uni�car a luta 
dos funcionários do Santander, 
mas também com os trabalhado-
res de outras empresas que têm 
planos de previdência fechados”, 
disse. Estes ataques fazem parte 
de um arranjo dos bancos e em-
presas que têm interesse em ocu-
par este mercado com o governo. 
Para defendermos todos os pla-
nos de previdência privada fe-

chada do país é importante nos 
uni�carmos também nesta luta”, 
avaliou o secretário de Assuntos 
Socioeconômicos e representan-
te da Contraf-CUT nas negocia-
ções com o banco, Mario Raia, 

DADOS DO BALANÇO
A economista Catia Uehara, do 

Dieese, apresentou dados sobre o 
balanço do banco e informações 
importantes sobre empresas que 
fazem parte da holding do San-
tander.

“O banco continua acelerando 
a tendência de forte crescimento 
já vista nos últimos anos”, com-
pletou Catia, que também des-
tacou a redução de postos de tra-
balho bancários e a contratação 
de trabalhadores não bancários 
por empresas que fazem parte da 
holding.

PLANO DE LUTAS
Ao �nal do encontro, os dele-

gados apresentaram propostas 
de ações para resistir aos ataques 
contra os direitos dos trabalhado-
res e avançar na conquista de no-
vos direitos.

“O Santander vem adotando 
uma postura intransigente, com 
ataques aos direitos e tomada de 
medidas sem que haja negocia-
ções com a representação dos 
trabalhadores. A COE vai analisar 
as propostas apresentadas para lu-
tarmos contra isso e sintetizá-las 
para a mobilização dos trabalha-
dores na ação contra estes des-
mandos do banco”, disse a co-
ordenadora da COE, Lucimara Ma-
laquias.

dimento. Temos que continuar pro-
tegendo os trabalhadores de riscos 
à sua saúde. Uma eventual volta só 
pode acontecer com a vacinação 
completa”.

EMPREGO
Os delegados e delegadas deba-

teram os números apresentados pe-
la economista do Dieese, Cátia Ue-
hara, no início do encontro. “Nós te-
mos que abrir negociações sobre as 
metas e sobre os programas de re-
muneração, que muitas vezes são 
usados como justi�cativas para as 
demissões”, disse Valdenia Ferreira, 
representante da Fetra�-MG na COE 
do Itaú.

REMUNERAÇÃO
Os delegados e delegadas mos-

traram que instabilidade e medo de 
demissões são os resultados da im-

Encontro Nacional dos Trabalhadores do Bradesco formaliza pauta de reivindicações
Emprego, saúde e segurança 

são os principais pontos da minu-
ta especí�ca de reivindicações do 
Encontro Nacional dos Trabalha-
dores do Bradesco, realizado no 
dia 3/8, digitalmente. O docu-
mento será encaminhado à dire-
ção do banco. 

Os trabalhos começaram com 
uma análise de conjuntura feita 
pela presidenta da Contraf-CUT, 
Juvandia Moreira, que é uma das 
coordenadoras do Comando Na-
cional dos Bancários. 

Na sequência, o re�exo da 
pandemia na saúde do trabalha-
dor entrou em debate. “O tema de 
saúde sempre foi muito impor-
tante para o movimento sindical 
bancário. Com a pandemia, ga-
nhou ainda mais importância”, 
a�rmou o palestrante Mauro 
Salles, secretário de Saúde do Tra-
balhador da Contraf-CUT.

Para encerrar os trabalhos na 
parte da manhã, o coordenador 

do Coletivo de Segurança Bancária 
da Confederação, Elias, Jordão, foi o 
convidado especial da mesa sobre 
unidades de negócio e segurança 
bancária. Para ele, “o ano de 2022 
será fundamental para a segurança 
do bancário dentro das agências”.

No retorno do almoço, Gustavo 
Cavarzan, técnico da subseção do 
Dieese da Contraf-CUT, mostrou 
que o fechamento dos postos de tra-
balho e o de agências são dois dos 

principais pontos do lucro do Bra-
desco nos últimos meses. “O Bra-
desco está trocando agências por 
unidade de negócios, com menos 
bancários, menor estrutura de se-
gurança o que aumenta seus lu-
cros. A redução no emprego tam-
bém chama atenção, principal-
mente, por ser em sua grande mai-
oria de trabalhadores de agênci-
as”, explicou.

O teletrabalho também en-
trou na pauta. Os delegados e as 
delegadas do encontro nacional 
debateram a necessidade de ne-
gociar com o banco sobre o acor-
do de teletrabalho, assinado em 
2020. “Precisamos rever pontos 
desde o acordo feito durante a 
pandemia e ajustar a necessidade 
do trabalhador que está há mais 
de um ano em home office”, a�r-
mou Magaly Fagundes, coorde-
nadora da Comissão de Organiza-
ção dos Empregados (COE) do Bra-
desco.
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plementação do GERA, programa 
de remuneração variável criado pa-
ra substituir o AGIR. “Desde o início 
da mudança do agir a COE vem ten-
tando negociar essas mudanças. O 
banco fez uma apresentação para a 
gente, que seria melhor para todo 
mundo, mas na verdade não foi isso 
que aconteceu. Por isso, temos que 
continuar negociando”, convocou 
Valeska Pincovai, dirigente do Sin-
dicato dos Bancários de São Paulo e 
integrante da COE Itaú.  

GT SAÚDE
Luciana Duarte, coordenadora 

do GT, fez um resgate das negocia-
ções feitas no último período. “Des-
de que o grupo foi crido estamos 
constantemente negociando te-
mas tão sensíveis ao dia a dia do 
banco, que é saúde do trabalhador. 
Durante a pandemia, este trabalho 
ganhou ainda mais importância. Fal-
ta muito a se avança, mas estamos 
no caminho certo, aos poucos 
avançando para termos uma condi-
ção de trabalho digna”, declarou 
Simoni Nascimento de Abreu, 
membro do GT de Saúde do Itaú.

Contraf-CUT

ENCONTRO NACIONAL 
DE BANCOS PRIVADOS

O futuro só será possível com 
emprego, saúde e melhores 

condições de trabalho!

Itaú

Santander

BMB

Bradesco

ENCONTRO NACIONAL 
DE BANCOS PRIVADOS

Bradesco

Itaú

Santander

BMB

Santander

Itaú

Bradesco
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37º Conecef de�ne calendário de lutas

Os funcionários do Banco do 
Brasil aprovaram o plano de atua-
ção em defesa do banco e de seus 
direitos no encerramento do seu 
32º Congresso Nacional, realizado 
no dia 8 de agosto. Realização de 
seminários sobre a Caixa de As-
sistência dos funcionários (Cassi) 
especí�cos sobre saúde e outro so-
bre previdência estão entre os 
destaques. Mas, também as reso-
luções sobre a unidade dos em-
pregados na defesa do BB e dos de-
mais bancos e empresas públicas, 
que estão sob ataque do governo 
Bolsonaro.

“Trata-se de um governo que 
não tem compromisso com os tra-
balhadores e quer acabar com o 
patrimônio do país”, a�rmou a pre-
sidenta da Contraf-CUT, Juvandia 
Moreira,  que é uma das co-
ordenadoras do Comando Nacio-
nal dos Bancários. “Por isso, tam-
bém foi muito importante a 

13º Congresso do Banco da Amazônia 
aprova ações em defesa da instituição

Os participantes do 13º Con-
gresso do Banco da Amazônia se 
dedicaram a analisar a conjuntura 
da instituição e elaborar ações em 
defesa da instituição e da valoriza-
ção de seus empregados.

A economista do Dieese, Vi-
vian Machado, apresentou o ba-
lanço �nanceiro do Banco em 
2020 e o balancete do primeiro 
trimestre de 2021.

DEFESA DO EMPREGO E 
DOS BANCOS PÚBLICOS
O painel aprofundou a análise 

sobre a MP 1052. Inálio Cruz, que 
representa os trabalhadores no 
Conselho de Administração do 
Banco , destacou três elementos 
centrais sobre a medida provisó-
ria: a reestruturação e ampliação 
das �nalidades do Fundo Garan-
tidor de Infraestrutura (FGIE) 
utilizando os recursos disponíveis 
nesse fundo (R$ 750 milhões, 
segundo o MDR); redução da taxa 
de administração e del credere 
(spread) dos Bancos Operadores 
dos FC's; e alteração da metodolo-
gia de de�nição dos juros dos 
Fundos, extinguindo a Taxa de 
Juros dos Fundos Constitucionais 
de Financiamento (TFC).

DERROTAR A MP 1052 E 
VALORIZAR OS EMPREGADOS

Sérgio Trindade, coordenador 
da comissão de empregados do 
Banco , ressaltou que a luta da 
categoria é muito maior que 
interesses corporativos. Para ele, 
derrotar a MP 1052 e defender o 
Banco da Amazônia e demais 
bancos públicos é uma questão 
estratégica para toda a sociedade. 
Por outro lado, observa que o 
movimento sindical não pode 
abrir mão de lutar pela valoriza-
ção dos empregados diante dessa 
juntura.
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De�nição de plano de lutas encerra 32º CNFBB

LUTAR PELA SAÚDE
 DOS TRABALHADORES

A saúde dos empregados 
também mereceu destaque 
durante o Congresso . Suzana 
Gaia, dirigente do Sindicato dos 
Bancários do Pará, destacou os 
efeitos da Resolução 23 da 
Comissão Interministerial de 
Governança Corporativa e de 
Administração de Participações 
Societárias da União (CGPAR) para 
os empregados do Banco da 
Amazônia, a qual impede que 
novos empregados contratados 
tenham acesso a Plano de Saúde 
patrocinado ou reembolsado 
pelo banco.

MOBILIZAÇÃO PELA PLR
O diretor jurídico do Sindicato, 

Cristiano Moreno, informou que 
no último dia 20 de julho, o Banco 
da Amazônia não compareceu à 
audiência sobre o pagamento da 
PLR 2017 e a juíza responsável 
solicitou que o banco fosse 
intimado a prestar informações 
no prazo de 10 dias. Na próxima 
semana a ação deve ter novidades 
no processo.

Quanto a PLR 2016, a justiça 
tinha decidido que o Sindicato 
n ã o  p o d e r i a  re p re s e n t a r  a 
categoria em uma Ação Civil 
Pública, mas sim em um Dissídio 
C o l e t i v o.  N e s s e  s e n t i d o,  o 
Sindicato já ajuizou dissídio e 
aguarda a movimentação do 
processo.

CARTA PELO FUTURO DO 
BANCO DA AMAZÔNIA

O 13º Congresso Nacional dos 
Empregados e Empregadas do 
Banco da Amazônia encerrou 
com a leitura e aprovação da Carta 
p e l o  f u t u ro  d o  b a n co,  q u e 
defende incondicionalmente os 
bancos e empresas públicas, o 
combate à MP 1059 pela sobrevi-
vência dos bancos regionais, a 
construção de uma proposta 
uni�cada da categoria por um 
novo PCCS, plano de saúde justo, 
mais  segurança e melhores 
condições de trabalho e qualida-
de de vida, e o Fora Bolsonaro e 
Mourão em defesa do Brasil e da 
Amazônia.

SEEB-PA

O 37º Congresso Nacional dos 
Empregados da Caixa Econômica 
Federal (Conecef ), realizado no dia 
7/8 em formato eletrônico, de�niu 
o calendário de atuação especí�ca 
da categoria em defesa da Caixa 
Econômica Federal e do seu quadro 
de pessoal.

SAÚDE E A PANDEMIA
“Os empregados sempre estive-

ram na linha de frente para atender 
as necessidades da população e 
atenderam mais da metade da po-
pulação pagando não apenas o au-
xílio emergencial, mas também os 
benefícios sociais”, disse a coorde-
nadora da Comissão Executiva dos 
Empregados (CEE) da Caixa, Fabia-
na Uehara Proscholdt, que também 
é secretária de Cultura da Contraf-
CUT. “E o que temos da direção do 
banco, mesmo com todo o trabalho 
hercúleo realizado, é desvaloriza-
ção e desrespeito. É uma inversão 
de valores. Até ataques ao nosso pla-
no de saúde para inviabilizá-lo tem 
sido feito. Mas, vamos resistir contra 
os ataques aos direitos que con-
quistamos e também os ataques 
contra a Caixa 100% Pública. O Co-
necef foi importante para rea�r-
marmos a luta em favor da demo-
cracia e todos esses retrocessos”, 

conclui Fabiana.

MOÇÕES E RESOLUÇÕES 
APROVADAS

Os participantes do 37º Conecef 
aprovaram um conjunto de mo-
ções e resoluções, reforçando a de-
fesa da democracia e da organiza-
ção sindical.

Dentre elas, o combate à perse-
guição, o assédio, as atitudes de des-
quali�cação e criminalização de re-
presentantes da categoria não se-
rão aceitas.

Também foi aprovada moção 
em defesa da saúde dos emprega-
dos e das empegadas da Caixa. 
Uma decisão fatal foi tomada 
quando, de forma unilateral, a dire-
ção da Caixa decidiu encerrar as ne-
gociações do GT Saúde Caixa. Esse 
governo está usando seu poder 
social e político para de�nir como 
as pessoas (no caso, nós emprega-

dos da Caixa) devem viver, sobrevi-
ver e também morrer.

Foi aprovada ainda moção em 
defesa dos participantes da Funcef. 
A atual conjuntura política de priva-
tizações tenta, a todo custo, retirar a 
representação dos participantes 
das instâncias de poder da Funcef, 
enfraquecendo a gestão participa-
tiva dos verdadeiros donos de mais 
de R$ 80 bilhões de patrimônio do 
fundo. Outra aprovação foi da mo-
ção em defesa dos Correios na luta 
contra a privatização. 

Por �m, foi aprovada moção de 
repudio ao Pedro Guimarães e à di-
reção da Caixa. O repúdio é por man-
ter os trabalhadores do estado de 
São Paulo, Paraná, Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul sem a garantia 
plena dos seus direitos por adotar o 
Verocard, Greencard nesse estado.

Contraf-CUT

É

aprovação da resolução pela mobi-
lização e participação nas ativida-
des do Dia Nacional de Luta e Parali-
sações contra a PEC 32, que, com a 
desculpa de promover uma 'reor-
ganização' da administração públi-
ca, ataca os funcionários públicos e 

seus direitos e prejudica o ofereci-
mento de serviços públicos à po-
pulação brasileira”, completou. 

SAÚDE E 
PREVIDÊNCIA

O CEBB, João Fukunaga, ressal-
tou a importância da aprovação 
sobre a realização de seminários 
sobre saúde e previdência. “É im-
portante re�etirmos sobre a Cassi 
e os plano de saúde e de previ-
dência dos funcionários, que são 
muito afetados pelos ataques que 
estão sendo promovidos pelo go-
verno federal, mas também pelas 
resoluções 23 e 25 da CGPAR (Co-
missão Interministerial de Gover-
nança Corporativa e de Adminis-
tração de Participações Societá-
rias da União)”, destacou. “Agora, é 
mobilizar os funcionários para a 
luta da categoria”, concluiu.

Contraf-CUT

Construindo juntos 
o futuro do 

Banco do Brasil
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Sindicato foi às ruas contra a reforma administrativa, 
contra a privatização e em defesa dos bancos públicos

O SEEB-RO, a exemplo do que �-
zeram as centrais sindicais, movi-
mentos populares e vários setores 
da sociedade, foi às ruas, na manhã 
do dia 18/8, apoiar a greve dos ser-
vidores públicos federais, estaduais 
e municipais no Dia Nacional de Lu-
ta e Paralisações contra a Reforma 
Administrativa, que está em pauta 
no Congresso como Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 32 e 
que ameaça, sobretudo, o emprego 
destes servidores.

Se aprovada, a reforma Adminis-
trativa destruirá os serviços públi-
cos, afetando todos os brasileiros, 
que já lutam pela sobrevivência e so-
frem todos os tipos de ataques do 
governo Bolsonaro. A PEC 32 ataca 
ainda os servidores públicos, consi-
derados “marajás” pelo ministro da 
Economia, Paulo Guedes, que ig-
nora que metade desses trabalha-
dores ganha menos de R$ 3 mil. A re-
forma Administrativa não atinge os 
verdadeiros altos salários, como de 
juízes, militares, entre outros.

A luta contra a PEC 32 é pauta 
principal deste dia, mas a mobiliza-
ção é também contra o desempre-
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Ação do Sindicato força Caixa a desistir 
de suprimir salário de gerente e fazer 
acordo com pagamento de indenização

A direção regional da Caixa 
Econômica Federal, em sessão vir-
tual realizada no dia 15/7, voltou 
atrás na ação de não fazer o paga-
mento das grati�cações de fun-
ção (CTVA e porte) a um gerente 
de �lial em Porto Velho, e ofereceu 
um acordo que além de garantir, a 
partir do mês de agosto o resgate 
dos pagamentos e a incorporação 
ao salário destas grati�cações, 
ainda assegura o pagamento de 
R$ 60 mil a título de indenização 
pelos valores não pagos até o mo-
mento.

A desistência se deu após o 
SEEB-RO impetrar ação judicial 
contra o banco, que desde outu-
bro de 2020 suspendeu o paga-
mento das grati�cações ao em-
pregado, prejudicando-o forte-
mente em sua renda mensal e fe-
rindo mortalmente o seu direito 
adquirido, já que há mais de 20 
anos ele já recebia essas grati�ca-
ções em seu salário.

O SEEB-RO entende que a in-
clusão pela Lei nº 13.467/2017 (re-
forma trabalhista) do famigerado 
parágrafo 2º no artigo 468 da CLT, 
não pode prejudicar o trabalha-
dor que já era bene�ciário do di-
reito à incorporação das grati�ca-
ções a remuneração, pois além da 
atual função de gerente de �lial 
exercida desde 2011, o bancário 
exerce função comissionada des-
de 1995, data anterior até mesmo 
a criação do CTVA e do Porte de 
Unidade.

Pressionada e objetivando 
não criar jurisprudência em Ron-

dônia, a assessoria jurídica da Cai-
xa achou melhor fazer um acordo 
com o trabalhador, que contem-
pla a inclusão no contracheque, já 
a partir de agosto de 2021, do re-
torno do pagamento (e a incorpo-
ração) das grati�cações de função 
e, além disso, pagamento de R$ 60 
mil em indenização (redução 
salarial injusti�cada) ao emprega-
do.

O acordo foi reconhecido e ho-
mologado pelo Juiz do Trabalho 
Thiago Oliva Lamboia, da 8ª Vara 
do Trabalho em Porto Velho (TRT 
14), em audiência de conciliação 
do dia 15/77.

“Foi um acordo que considera-
mos justo, que atende aos anseios 
do trabalhador, e con�rma ainda 
mais a importância do atendi-
mento jurídico do Sindicato aos 
nossos �liados. Todo trabalhador, 
bancário ou cooperativário, que 
se sentir perseguido, ameaçado e 
injustiçado pelos seus emprega-
dores, deve sempre procurar a ori-
entação do Sindicato, pois sem-
pre estaremos prontos para ofere-
cer todo o suporte jurídico de um 
dos mais vitoriosos escritórios de 
advocacia da região”, destaca 
Euryale Brasil, diretor jurídico do 
SEEB-RO.

A ação foi conduzida pela 
advogada Thays Fernanda Pinhei-
ro, do Escritório Fonseca & Assis 
Advogados Associados, que res-
ponde pelas ações judiciais do 
SEEB-RO.

Processo
0000263-61.2021.5.14.0008

Trabalhadores do Sicoob Credip aprovam proposta 
patronal relativa à diferença do tíquete alimentação

Em votação on-line realizada 
na tarde do dia 18/8, os trabalha-
dores do Sicoob Credip aprova-
ram, por unanimidade, a proposta 
patronal de pagamento de 50% 
dos valores relativos à diferença 
dos tíquetes alimentação não pa-
gos, no período de junho a de-
zembro, do Acordo Coletivo de Tra-
balho 2020/2021.

O SEEB-RO vai, agora, fazer o co-
municado o�cial da assembleia ge-
ral dos trabalhadores aos repre-
sentantes patronais do sistema, 
para que os valores da diferença se-
jam repassados o mais rápido 
possível aos funcionários.

O Diretor de Cooperativas do 
Sindicato, Antônio Tavares, escla-
receu que embora a votação tenha 
sido célere e com concordância 
unânime, a ausência de um núme-
ro maior de funcionários na as-
sembleia geral foi sentida.

“Os trabalhadores da Sicoob 
Credip, que em algumas vezes re-
clamam que não podem participar 
das reuniões e assembleias pre-
senciais promovidas pelo Sindica-
to em prol da categoria, geralmen-
te por residirem no interior do Es-
tado, perderam uma grande opor-
tunidade de estar presentes e en-
volvidos neste momento impor-

tante para a categoria, pois esta-
mos realizando todas estas assem-
bleias e votações pelas platafor-
mas digitais (Zoom, Vota Bem...), 
que permite que qualquer pessoa, 
em qualquer lugar que tenha in-
ternet, possa participar com segu-
rança e comodidade. Esperamos 
contar, nas próximas oportunida-
des, com a participação de um nú-
mero maior de trabalhadores, pois 
são estes os momentos em que co-
locamos em prática a nossa demo-
cracia e decidimos os rumos da 
nossa vida pro�ssional enquanto 
cooperativários”, destacou o di-
rigente.

go, pelo auxílio emergencial de R$ 
600, por vacinação já para todos e to-
das, contra as privatizações e contra 
o empobrecimento da população. 

Na capital e no interior, o SEEB-
RO levou às ruas a exposição de fai-
xas (nas agências bancárias) e a dis-
tribuição de uma Carta Aberta es-
clarecendo os trabalhadores e a po-
pulação em geral sobre a luta em de-
fesa das empresas e bancos públi-
cos (Correios, Eletrobrás, Banco da 
Amazônia, Caixa, Banco do Brasil...) 
que são alvos do governo federal 
que quer, a todo custo, enfraquecer 
estas instituições (tão importantes 
para o desenvolvimento social e 
econômico do país) para depois ven-
dê-las a preço de banana para o 
mercado privado.

“Foi um dia em que todos os tra-
balhadores se uniram com os servi-
dores públicos, pois essa é só mais 
uma das incontáveis tentativas des-
te governo em piorar a vida dos bra-
sileiros, seja por meio dessas medi-
das provisórias que existem apenas 
para retirar direitos e ampliar a ex-

ploração aos trabalhadores, seja pe-
lo desrespeito com os serviços pú-
blicos tão importantes para os cida-
dãos, principalmente em tempos 
de pandemia (como o SUS), e tam-
bém pelo desprezo do presidente 
com a vida humana. O Sindicato 
não luta apenas contra a reforma ad-
ministrativa ou em defesa dos ban-
cos públicos: luta também por mais 
emprego, por condições de traba-
lho mais dignas e maior qualidade 
de vida às pessoas, luta pelo respei-
to aos direitos adquiridos com mui-
tas di�culdades e luta, acima de tu-
do, pela valorização da vida de cada 
brasileiro”, disse Ivone Colombo, 
presidenta do SEEB-RO.
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A Juíza de Direito Elisangela 
Nogueira, da 6ª Vara Cível de Porto 
Velho, determinou, no dia 14/7, 
que o Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS) em Rondônia re-
conhecesse e mantivesse o bene-
fício auxílio-doença acidentário 
de uma bancária que foi demitida 
pelo Itaú em junho (mesmo sendo 
portadora de doença ocasionada 
por esforços no trabalho), teve sua 
demissão revogada administrati-
vamente, mas �cou impedida de 
retornar ao banco por que a au-
tarquia previdenciária a conside-
rou “apta” ao trabalho e, assim ela 
acabou �cando no chamado lim-
bo trabalhista-previdenciário.

ENTENDA
A funcionária do Itaú em Porto 

Velho foi demitida em junho de 
2021, mesmo sendo portadora de 
doença ocupacional (LER/Dort), 
mas teve seu desligamento revo-
gado pela administração do ban-
co no dia 6/7, após uma forte re-
presentação do SEEB-RO.

Ao tentar retornar ao banco, 
ela se viu impedida porque o INSS 

indeferiu o seu pedido adminis-
trativo de concessão do benefício 
auxílio-doença acidentário, ale-
gando que a trabalhadora não es-
taria com incapacidade laborati-
va.

Isso, automaticamente, a dei-
xou refém do chamado limbo tra-
balhista-previdenciário: de um la-
do o banco revogou a demissão e, 
consequentemente, readmitiu a 
funcionária, e de outro a perícia 
médica do INSS atesta que ela se 
encontra apta para o trabalho, o 
que a impede de retornar ao tra-
balho.

Com isso, ela �caria sem rece-
ber salários e demais verbas tra-
balhistas, �cando doente, incapaz 
de realizar suas atividades labo-
rais, de custear seu tratamento mé-
dico e de honrar com seus com-
promissos �nanceiros.

A ação foi conduzida pela ad-
vogada Thays Pinheiro, do Escritó-
io Fonseca & Assis Advogados As-
sociados, que responde pela as-
sessoria jurídica do Sindicato.

Processo 7036394-60.2021.8.22.0001

Justiça determina que INSS reconhecesse 
auxílio doença acidentário a bancária que 
estava impedida de ser reintegrada ao Itaú

Agosto de 2021

O SEEB-RO iniciou uma campanha de atualização cadastral e novas �liações para bancários e 
trabalhadores das cooperativas de crédito, com sorteio de valiosos prêmios (uma tevê ultra HD 
de 75 polegadas, um notebook e uma mountain bike) no dia 17 de dezembro, quando se encerra a 
campanha. Desta vez o processo para reca-
dastramento e �liação passa a ser total-
mente on-line.

BENEFÍCIOS PARA FILIADOS
O SEEB-RO oferece vários bene-

fícios a seus �liados. Além dos pre-
ços especiais das empresas conve-
niadas, o trabalhador também po-
de aproveitar todo o conforto e a 
ótima estrutura do Clube de Campo, 
de atividades esportivas, culturais e 
educacionais e, se necessário, ainda 
pode contar com uma assessoria jurídica 
especializada nos direitos trabalhistas. E 
neste ano o Sindicato oferece aos �liados um 
Clube de Vantagens que tem mais de 1.400 parcei-
ros e 17 mil postos de atendimento, com centenas de lojas 
físicas e on-line (cinemas, restaurantes, academias, clínicas de 
estética e beleza, pet shop's...), além da maior rede de convê-
nios educacionais do Brasil e muito mais. 

Baixe o aplicativo (para Android e iOS) para se cadastrar com 
mais comodidade.

Trabalhador(a), filie-se ao Sindicato ou 
renove seu cadastro e concorra a prêmios

Em reunião realizada na ma-
nhã do dia 12/8 com a Fetec-
CUT/CN, Sindicato do Pará, Con-
traf-CUT e a Comissão de Empresa 
dos Empregados, a direção do Ban-
co da Amazônia anunciou a 
antecipação do pagamento da 
PLR de 2021.

O prazo máximo para a PLR 
2021 do Banco da Amazônia ser 
creditada na conta é de 15 dias, 
mas o valor ainda não divulgado. 

“O banco não deu um valor 
exato con�rmado, mas informou 
que o valor é mais que o dobro do 
que foi pago ano passado. É ou 
não uma notícia maravilhosa pra 
ser dita, ouvida e compartilha-
da?!”, comenta a presidenta do Sin-
dicato, Tatiana Oliveira.

A distribuição da PLR pelo Ban-
co da Amazônia é feita da se-
guinte forma: 9,25% do lucro lí-
quido do banco, sendo 6,25% re-
ferente ao módulo básico e 3% ao 
módulo social; 40% do montante 

Banco da Amazônia vai antecipar pagamento da PLR 2021
apurado é repartido de forma li-
near e os outros 60% é proporcio-
nal à remuneração.

2017
Sobre a PLR 2017, o Sindicato 

informa que aguarda manifesta-
ção da Justiça quanto ao pedido 
de execução.

2016
Já foi judicializada e a entidade 

sindical aguarda data da audiên-
cia.

Bancários PA
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